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Vereadores participam
menos durante eleição

EFEITO – Mês de agosto, o primeiro com campanha, teve poucos projetos do grupo envolvido na campanha para o pleito de outubro[ 

Marcos Vieira

A Câmara Municipal de 
Anápolis encerrou, na sema-
na passada, o primeiro mês 
de sessões ordinárias após o 
início da campanha eleitoral 
com 18 projetos de lei lidos 
em plenário. A produtivida-
de em agosto – que teve as 
nove sessões normais e mais 
uma extraordinária – só não 
foi tão diferente em relação 
ao mesmo período de 2009 
graças aos 10 projetos do ve-
reador Pedro Mariano (PP) e 
os cinco de autoria do prefei-
to Antônio Gomide (PT).

Neste mês de agosto, que 
também é o primeiro depois 
do recesso de meio de ano, 
foi pequena a participação 
de vereadores em relação às 
matérias. Além de Pedro Ma-
riano e o Executivo, apenas 
mais três apresentaram pro-
jetos: Assef Naben (PMDB), 
Sírio Miguel (PSB) e Dinamé-
lia Rabelo (PT). Estes dois úl-
timos são candidatos a depu-
tado estadual e apresentaram 
matérias concedendo título 
de utilidade pública para en-
tidades. Naben, que desistiu 
de disputar mandato, propôs 

CORTESIA
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Recorte o cupom e troque 
por 1 ingresso de cinema na 

sede do Jornal Estado.

Av. JK, 2343, 
Pq. Industrial Nova Capital

Promoção válida para 
os 20 primeiros leitores

APOIO

Período de troca deste cupom: 24 a 27 de agosto de 2010, não 
cumulativa, somente 2 ingressos por pessoa. Funcionamento em horário 

comercial das 9h às 12h e das 14 às 18h, de terça à sexta-feira.

FILMES EM CARTAZ NO CINEPRIMEAnashopping
3318-1310

ENCONTRO EXPLOSIVO
19h20, 21h15

SHREK CAPÍTULO FINAL 
15h15, 17h15, 
19h15

O ÚLTIMO MESTRE DO AR
15h20, 17h20, 19h20, 
21h20

MEU MALVADO FAVORITO
15h, 17h, 19h, 21h

PREDADORES
15h20, 17h20, 21h20

Sessenta 
dias para 
cercar
barragem

Sessenta dias. Esse é o 
prazo que a Saneago terá 
para finalizar a obra de 
cercamento da área no 
entorno do lago da Bar-
ragem do Ribeirão João 
Leite. O período de tem-
po foi definido em reu-
nião realizada dia 23/8 
no Ministério Público de 
Goiás, que contou com 
a participação de mem-
bros da instituição, de 
representantes da em-
presa de saneamento, da 
Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente (Sema-
rh), e do Batalhão Am-
biental.

Ficou acertado ainda 
no encontro que a Sema-
rh fará a fiscalização da 
obra ao término do pra-
zo, ou seja, ao fim dos 60 
dias, devendo, contudo, 
o órgão ser comunicado 
pela Saneago 15 dias an-
tes da conclusão. Outra 
deliberação tomada foi 
a reativação do grupo de 
trabalho composto pela 
Semarh e pela Sanea-
go, com a cooperação 
do Batalhão Ambiental, 
visando garantir a rea-
lização das adequações 
ambientais exigidas para 
o empreendimento.

Pelo MP, participaram 
da reunião a coordena-
dora do Centro de Apoio 
Operacional do Meio 
Ambiente, Sandra Mara 
Garbelini, e os promoto-
res Marta Moriya Loyola 
e Gerusa Girardelli, de 
Goiânia, e Cássio Ro-
berto Teruel Zarzur, de 
Goianápolis.

Mesários chegam a 2,1 milhões
A Justiça Eleitoral contará 

nas eleições gerais deste ano 
com 2.181.622 mesários, dis-
tribuídos em todos os muni-
cípios do país e em 154 cida-
des no exterior, um aumento 
de 500 mil em relação às elei-
ções municipais de 2008 que 
contaram com 1,6 milhão de 
pessoas convocadas e volun-
tárias trabalhando nas mesas 
de captação de votos e de jus-
tificativa eleitoral.

Deste total, 402.955 se ins-
creveram, voluntariamente, 
para prestar serviços nos dias 
de votação, e outros 2,2 mil tra-
balharão nas seções eleitorais 
instaladas no exterior, onde os  

brasileiros poderão escolher 
seu candidato à Presidência 
da República. A Justiça Elei-
toral disponibilizou cerca de 
500 mil urnas para as eleições, 
incluindo as reservas, sendo 
que 550 serão utilizadas para 
votação no exterior.

Cada seção eleitoral é com-
posta de presidente, primeiro e 
segundo mesários, dois secre-
tários e um suplente. Os me-
sários que compõem as mesas 
receptoras de votos são nome-
ados, de preferência, entre os 
eleitores da própria seção e, 
entre estes, os diplomados em 
escola superior, professores e 
serventuários da Justiça.

O estado com maior nú-
mero de mesários é São Pau-
lo, com 459.105, uma vez que 
representa 22,3% do eleitora-
do brasileiro, com 30.301.398 
pessoas habilitadas a votar.  
Em seguida vem Minas Ge-
rais, com 180.950 mesários, a 
Bahia com 127.421 e o Rio de 
Janeiro com 120.985. As regras 
que disciplinam as atividades 
dos mesários estão na Resolu-
ção 23.218 do TSE. 

IMPEDIMENTOS 
Estão impedidos pela le-

gislação eleitoral de serem 
nomeados como mesários os 
candidatos e seus parentes, 

ainda que por afinidade, até o 
segundo grau, inclusive, assim 
como o cônjuge. Além deles, 
também é vedado o trabalho 
como mesário para os mem-
bros de diretórios de partido 
político, desde que exerçam 
função executiva; as autori-
dades e agentes policiais, bem 
como os funcionários no de-
sempenho de cargos de con-
fiança do Executivo; os servi-
dores da Justiça Eleitoral e os 
eleitores menores de 18 anos.

Sendo convocado pela 
Justiça Eleitoral ou inscrito 
voluntariamente, o mesário 
prestará um serviço público 
de grande relevância ao país. 

Desta forma, ele terá direito 
a dois dias de folga em seu 
trabalho (público ou privado) 
para cada dia dedicado à con-
vocação da Justiça Eleitoral.

O cidadão convocado para 
integrar mesa receptora de 
votos ou de justificativas que 
não comparecer ao local no 
dia e na hora determinados 
para a realização das eleições 
estará sujeito à multa (cerca 
de R$ 35), se não apresentar 
justificativa ao juiz eleitoral 
até 30 dias após a eleição. Se 
o mesário faltoso for servidor 
público ou autárquico, pode 
levar suspensão de até 15 
dias no trabalho.

SANDRA Mara acompanha obra

a entrega de comenda.
Já em 2009, nas nove ses-

sões de agosto, foram 20 pro-
jetos de lei. Sete vereadores 
naquele mês colocaram maté-
rias, além do prefeito Antônio 
Gomide. Sírio Miguel e Pedro 
Mariano estiveram presentes 
com projetos nos dois meses: 
o socialista caiu de quatro para 
um, enquanto o pepista subiu 
de três para 10 projetos. 

Três vereadores-candida-
tos, Mirian Garcia (PSDB), João 
Feitosa (PP) e Carlos Antônio 

(PSC), apresentaram projetos 
em agosto de 2009. No mes-
mo mês este ano, não colo-
caram nada em pauta. A lista 
do ano passado é completada 
com Fernando Cunha (PSDB) 
e Amilton Batista (PTB). 

A enxurrada de projetos de 
Pedro Mariano apresentada 
logo na primeira sessão depois 
do recesso, no dia 2 de agosto, 
é composta em sua maioria 
com propostas que tentam 
criar mecanismos de fiscaliza-
ção. Entre elas, a que promete 

ser mais polêmica é o que pro-
íbe menores de 16 anos de sair 
às ruas após as 23h desacom-
panhados dos pais. A matéria 
ainda tramita nas comissões. 

A coincidência entre tra-
balho legislativo e campanha 
acabou esvaziando um pouco 
o debate na Câmara em agos-
to. O vereador-corregedor, 
Valmir Jacinto (PR), chegou a 
convocar reunião cobrando 
maior empenho dos colegas. 
O que se viu, principalmente 
entre aqueles que são candi-

datos, foi o descumprimento 
de horários: alguns chega-
vam atrasados e saiam antes 
do fim da sessão. 

A principal novidade nes-
tas primeiras nove sessões da 
segunda metade do ano foi 
a criação de uma comissão 
para elaboração do Plano 
de Cargos e Salários dos ser-
vidores da Câmara. A tarefa 
terá à frente Amilton Batista, 
que não é candidato e que foi 
o responsável pelas reformas 
da Lei Orgânica do Municí-
pio e do regimento interno.

O vereador Wesley Silva 
(PMDB) continua sendo o 
campeão de pronunciamen-
tos. Ele falou praticamente 
em todas as nove sessões or-
dinárias do mês, se manten-
do fiel a um estilo adotado 
desde que assumiu o man-
dato em janeiro de 2009. Ao 
lado de Amilton, o peeme-
debista compõe o time que 
mais faz defesas ao prefeito, 
que tem como líder a verea-
dora Dinamélia Rabelo.

A próxima atividade no 
plenário da Câmara acontece 
somente no dia 1º de setem-
bro, uma audiência pública 
para debater a fisioterapia. 

O PLENÁRIO do Legislativo teve alta rotatividade: vereadores-candidatos chegaram mais tarde e sairam mais cedo


